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Monstros de contos de fadas existem, e estão mais próximos do que se imagina

VIOLÊNCIA E ABUSO INFANTIL | 08, 09

Bicho Papão é real. 
Ele pode estar ao seu lado

 Kat J 
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EXPEDIENTE

ESCREVE O LEITOR 
“Magnífica esta síntese sobre Clarice Lispector!  Devo dizer que, na 

década de 70, fui quase vizinho dela - no Leme.  E a essência desta 
história da escritora é que, a cada ano que passa, mais ela é recorda-
da! Abraços a toda família”! (Ari Marthendal professor e velho amigo 
morador em Lages, Santa Catarina. Atualmente, ocupa uma cadeira no 
Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina - CEESC).

CONTOS 
Com os teatros fechados por causa da pandemia, os artistas têm 

se reinventado e os podcasts tem sido uma alternativa em épocas 
de restrição. Uma escuta coletiva, no último sábado, dia 15, às 18h, 
marcou o lançamento do Projeto Contos Podcast – O Comprador de 
Sonhos, da Cia Ilimitada, de Curitiba. A transmissão online, ao vivo, gra-
tuita, foi feita pelo Zoom, com acesso pela Plataforma Sympla https://
www.sympla.com.br/contos-o-comprador-de-sonhos e contou com a 
presença do elenco, músicos, equipe de criação e equipe técnica. (...). 
Após a escuta coletiva, realizou-se uma conversa entre os participan-
tes sobre a pesquisa e o processo do trabalho.   

“MENINOS, EU LI” 
A Academia Brasileira de Letras (ABL) inicia a segunda temporada 

do ciclo de podcasts “Meninos, Eu Li”, que promove um diálogo entre 
o público e os acadêmicos sobre as suas mais recentes leituras. O 
primeiro episódio foi gravado pelo Acadêmico Ignácio de Loyola Bran-
dão. A apresentação do episódio e a coordenação do ciclo é feita pelo 
Acadêmico Antônio Torres. Durante a gravação, o Acadêmico Ignácio 
de Loyola Brandão comenta a sua leitura do romance “Angústia”, de 
Graciliano Ramos, e a presença da obra durante a sua vida. Todos os 
podcasts gravados ficarão disponíveis no site da ABL, assim como nas 
Plataformas de Streaming Spotify, Apple Podcasts, Deezer e Castbox.

TROCANDO CARTAS 
No Bairro de Laranjeiras, no Rio de Janeiro, um rapaz escreve cartas 

para uma jovem que conheceu numa pequena cidade de interior. 
Escreve sempre no início da madrugada. As respostas que recebe da 
garota relatam breves detalhes do dia. Frederico e Júlia, que perten-
cem a diferentes mundos e realidades, trocam correspondências ao 
longo das 128 páginas que compõe o romance “Perfume de Alfazema 
e Algumas Confissões Perdidas”, do jornalista Zeca Corrêa Leite. Nota: 
O autor atuou no Jornal Folha de Londrina e outros. Possui o Prêmio 
Gralha Azul.

AGENDA 2022 DA UFPR 
Já imaginou ter uma imagem de sua autoria estampada na Agenda 

2022 da Universidade Federal do Paraná? A Editora UFPR lançou um 
Concurso para selecionar as imagens que farão parte da publicação. A 
participação é aberta para todas as pessoas da comunidade interna e 
externa da UFPR, sem limitação de idade mínima ou máxima, residentes 
no Brasil. As inscrições encerram na próxima segunda-feira, dia 24.

Beira do Iguaçu, Maio de 2.021
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

OPINIÃO 

LIBERDADE E LEI DA SELVA
Discurso de Jair Bolsonaro que recusa os limites da civilização é sedutor

O presidente Jair Bolsonaro faz da irresponsabilidade seu principal ativo eleitoral. Convida os 
brasileiros a ignorar leis, normas de convivência democrática e restrições características da civilização. 
Apresentando-se como protetor da liberdade, é na verdade um intrépido campeão da lei da selva.

É com esse espírito que, em meio a uma pandemia que já causou mais de 430 mil mortes, Bolsonaro 
provoca aglomerações quase todos os dias, garante que as Forças Armadas (“meu Exército”, como diz 
o presidente) jamais obrigarão os cidadãos a ficar em casa e qualifica de “ditadores” os governadores e 
prefeitos que adotaram medidas restritivas para conter a contaminação.

Há poucos dias, Bolsonaro chegou a anunciar que tem “pronto” um “decreto” para impedir que 
Estados e municípios continuem a determinar restrições de movimento no enfrentamento da pandemia. 
Ninguém no governo sabe da existência do tal “decreto”, que ademais seria inconstitucional – o 
Supremo Tribunal Federal já esclareceu, logo no início da pandemia, que, conforme o princípio 
federativo inscrito na Constituição, a União pode legislar sobre o combate à pandemia, desde que 
respeite a autonomia dos demais entes subnacionais.

A esta altura, já está claro que a Constituição mencionada pelo Supremo não é a mesma que Bolsonaro 
diz prestigiar. O presidente informou que seu “decreto” nada mais é que “a cópia dos incisos do artigo 5.º da 
Constituição, que todos nós juramos defender”, em referência ao artigo sobre direitos fundamentais. Explicou 
que “o nosso direito de ir e vir é sagrado, a nossa liberdade de crença e trabalho também”, razão pela qual “não 
se justifica, daqui para frente, depois de tudo o que nós passamos, fechar qualquer ponto do nosso Brasil”. Por 
fim, disse que “aquele que abre mão de parte da liberdade em troca de segurança, por menor que seja, acaba 
no futuro sem liberdade e segurança”, e arrematou: “Preferimos morrer lutando a perecer em casa”.

É evidente que a exegese constitucional de Bolsonaro é esdrúxula, condizente não com o espírito da 
Carta, mas com uma visão distorcida sobre os direitos e a liberdade.

Não se trata de ignorância. Bolsonaro já foi informado diversas vezes, da maneira mais didática 
possível, que são absolutamente legais as medidas adotadas por Estados e municípios, e mesmo 
assim as classifica como inconstitucionais. Ou seja: o presidente decidiu, de forma deliberada e pública, 
ignorar a Constituição que ele jurou respeitar e, no lugar dela, inventou um texto constitucional que 
expressa não um pacto democrático, mas a utopia da ausência total de limites.

Na condição de presidente da República, Bolsonaro deveria saber que, num Estado Democrático 
de Direito, não há direito absoluto. Mas Bolsonaro resolveu proclamar a prevalência do que entende 
ser liberdade sobre qualquer outro direito – anunciando, inclusive, que seus eleitores, a quem chama de 
“povo”, estão dispostos a morrer por ela.

Essa liberdade absoluta que os bolsonaristas reivindicam nada tem a ver com a liberdade 
característica da democracia. É, ao contrário, a expressão do estado de natureza de que nos falava 
Hobbes – estágio primitivo em que todos se julgavam soberanos de si mesmos e, portanto, no direito de 
fazer o que bem entendessem. O desejo era a lei.

Os bolsonaristas, portanto, recusam a civilização, que se traduz pela imposição de limites legais 
e morais nos mais diferentes aspectos da vida em sociedade. É um discurso extremamente sedutor 
para os que atribuem seus problemas e fracassos a decisões políticas tomadas no âmbito de uma 
democracia em que não se sentem representados.

Bolsonaro surge assim como o líder dessa massa de descrentes da democracia. Sua irreverência 
pelas leis – pilota moto sem capacete, não usa máscara onde é obrigatório, ignora restrições municipais 
contra aglomerações – é ato político deliberado: serve para manifestar desprezo pelas instituições 
democráticas, sinalizando a seus seguidores que estão livres para fazer o que bem entenderem, sem 
qualquer freio. Desde é claro que ele mande e os outros obedeçam.

É a barbárie.

Por Notas & Informações
O Estado de S.Paulo

BRASILEIRO GASTA R$ 450 MIL PARA VACINAR 
FAMÍLIA NOS EUA
Empresário da construção civil levou sete adultos e duas crianças para tomar 
vacina em Orlando

Um empresário da construção civil de São Paulo gastou R$ 450 mil para levar sua família para Orlando, 
na Flórida, em abril, para tomar a vacina contra o coronavírus.

O valor da jornada dos sete adultos e duas crianças incluiu uma quarentena de 15 dias no México, 
expediente que vem sendo utilizado por brasileiros abastados.

O valor empreendido na viagem seria suficiente para comprar 45 mil doses da Coronavac, mas 
empresários não podem comprar vacinas, mesmo que houvesse imunizantes à disposição.

“Vários amigos nos EUA e o gerente do banco me alertaram que eu conseguiria tomar as doses lá e já 
estávamos ficando loucos trancados em casa”, disse à BBC.

O construtor é obeso e tem problemas cardíacos. Sua vez na fila da vacinação não estava longe (imagina-
se), mas ele não queria “deixar a família para trás”.

Ele está certo. Quem pode tomar vacina fora, que vá.

CURIOSIDADE
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No início da pandemia, havia 
esperança de que um dia o mundo 
alcançasse a imunidade coletiva, 
o ponto em que o coronavírus ca-
recesse de hospedeiros suficien-
tes para se espalhar. Mais de um 
ano depois, contudo, o vírus está 
esmagando a Índia com uma ter-
rível segunda onda e explodindo 
em países da Ásia à América La-
tina. Os especialistas agora dizem 
que o vírus está mutando muito 
rapidamente, que novas variantes 
mais contagiosas estão se alas-
trando com muita facilidade e que 
as vacinações estão acontecendo 
muito lentamente para se alcan-

SAÚDE 

COM ESPERANÇA MENOR DE IMUNIDADE DE REBANHO, 
O MUNDO TALVEZ PRECISE APRENDER A VIVER COM O VÍRUS
Especialistas dizem que novas variantes e mutações mais contagiosas podem tornar o vírus endêmico, uma ameaça sempre presente

Por Andrés R. Martínez
The New York Times

çar a imunidade de rebanho.
Isso significa que, se continuar 

a se espalhar em grande parte do 
mundo, o vírus estará a caminho 
de se tornar endêmico, uma ame-
aça sempre presente.

As variantes do vírus estão in-
vadindo lugares onde as pessoas 
se reúnem em grande número 
com pouco ou nenhum protocolo 
de pandemia, como o uso de más-
caras e distanciamento, de acordo 
com David Heymann, professor de 
epidemiologia de doenças infec-
ciosas da Escola de Higiene e Me-
dicina Tropical de Londres.

Embora o surto na Índia es-

Especialistas afirmam que se as novas variantes continuarem 
a se espalhar pelo mundo, o vírus se tornará endêmico, 
uma ameaça sempre presente. 

teja chamando mais atenção, 
Heymann disse que o alcance ge-
neralizado do vírus significa que 
é cada vez maior a probabilidade 
de ele persistir na maior parte 
do mundo. À medida que mais 
pessoas contraem o vírus e que 
o ritmo das vacinações se acele-
ra, os surtos futuros não terão a 
mesma escala daqueles que es-
tão devastando a Índia e o Brasil, 
disse Heymann. Devemos esperar 
surtos menores e menos mortais, 
mas que serão uma ameaça cons-
tante, disse Heymann.

“É a progressão natural de 
muitas infecções em humanos, 
seja tuberculose ou HIV”, disse 
Heymann, ex-membro do Serviço 
de Inteligência de Epidemiolo-
gia dos Centros para Controle e 
Prevenção de Doenças e ex-fun-
cionário sênior da Organização 
Mundial da Saúde. “Elas se torna-
ram endêmicas e aprendemos a 
conviver com elas e aprendemos 
a fazer avaliações de risco e a 
proteger aqueles que queremos 
proteger”.

Vacinas altamente eficazes con-
tra a covid foram desenvolvidas 
rapidamente, mas a distribuição 
global tem sido lenta e desigual. 
Se os países ricos acumulam do-
ses de vacina, os países mais po-
bres estão enfrentando grandes 
desafios logísticos para distribuir 
as doses que conseguem obter e 
a hesitação diante da vacina é um 

problema em todos os lugares. 
Especialistas alertam que o mun-
do está sendo vacinado muito len-
tamente para que haja esperança 
de algum dia eliminar o vírus.

Apenas dois países vacinaram 
totalmente mais da metade de 
suas populações, de acordo com 
o projeto Our World in Data da Uni-
versidade de Oxford. São Israel e 
a nação das Seychelles, da Áfri-
ca Oriental, um arquipélago com 
uma população de menos de 100 
mil pessoas. E apenas um punha-
do de outros países vacinou, pelo 
menos parcialmente, quase 50% 
ou mais, entre eles Grã-Bretanha, 
o minúsculo Butão e os Estados 
Unidos.

Menos de 10% da vasta popula-
ção da Índia está pelo menos par-
cialmente vacinada, oferecendo 
pouca resistência ao ataque das 
infecções.

Na África, o número é ligeira-
mente superior a 1%.

Ainda assim, especialistas em 
saúde pública dizem que um 
número relativamente pequeno 
de países, principalmente ilhas, 
manteve o vírus sob controle e 
conseguirá mantê-lo sob controle 
após vacinar um número suficien-
te de pessoas.

Por meio de restrições rigoro-
sas e do fechamento de frontei-
ras, a Nova Zelândia praticamente 
eliminou o vírus. Michael Baker, 
epidemiologista da Universidade 
de Otago que ajudou a desenvol-
ver a resposta ao coronavírus do 
país, disse que a Nova Zelândia 

AP Photo/Ishant Chauhan

Vítima de covid-19 é levada para crematório improvisado em Nova Délhi, capital da Índia. 
O país vem sofrendo com uma terrível segunda onda

provavelmente alcançaria imuni-
dade coletiva ao imunizar sua po-
pulação, mas ainda tem um longo 
caminho a percorrer, com apenas 
4,4% dos neozelandeses pelo me-
nos parcialmente vacinados.

“Todas as pesquisas mostram 
que há um grau de hesitação 
diante da vacina na Nova Zelân-
dia, mas muitas pessoas também 
estão muito entusiasmadas”, dis-
se Baker. “Então, acho que prova-
velmente chegaremos lá”.

Embora os novos casos diários 
tenham permanecido em níveis 
quase recordes no mundo, o nú-
mero de mortes caiu de um pico 
em fevereiro, indo contra o padrão 
normal de altas de casos segui-
das por altas de óbitos. Se essa 
tendência continuar, pode ofere-
cer um vislumbre de esperança 
para um cenário futuro pelo qual 
os cientistas estão torcendo: mes-
mo que o vírus se espalhe e pare-
ça estar se esforçando para virar 
endêmico, ele pode se tornar uma 
ameaça menos letal, que talvez 
possa ser controlada com vacinas 
atualizadas periodicamente para 
proteção contra variantes.

“Pode ser algo endêmico, mas 
não de um jeito fatal”, disse Mi-
chael Merson, professor de saúde 
global na Duke University e ex-di-
retor do Programa Global sobre 
AIDS da Organização Mundial da 
Saúde. “Pode ser mais parecido 
com o que vemos com as crian-
ças pequenas, uma doença seme-
lhante ao resfriado comum”. 
 Tradução de Renato Prelorentzou 
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As vacinas contra a covid foram desenvolvidas rapidamente, 
mas a distribuição global tem sido lenta e desigual
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O Brasil é, atualmente, a 12ª 
maior economia do mundo de 
acordo como Fundo Monetário In-
ternacional. Dentre as 15 maiores 
economias mundiais, o Brasil é o 
país com maior número de mor-
tes por milhão causadas por Co-
vid-19. No ranking, disponibiliza-
do pela Johns Hopkins University, 
o país aparece na 8ª posição entre 
os países com maior número de 
mortes por milhão de habitantes. 

As dez primeiras posições do 
ranking são as seguintes: Hungria 
na primeira posição, com 3.036 
mortes por milhão (29.329 no to-
tal); República Tcheca na segunda 
posição, com 2.796 mortes por 
milhão (29.948 no total); Bósnia 
e Herzegovinan na terceira, com 
2.769 mortes por milhão (9.086 
no total); Macedônia na quarta po-
sição, com 2.519 mortes por mi-
lhão (5.249 no total); Bulgária na 
quinta posição, com 2.506 mortes 
por milhão (17.416 no total); Es-
lováquia na sexta posição, com 
2.245 mortes por milhão (12.262 
no total); Eslovênia na sétima 
posição, com 2.090 mortes por 

PANDEMIA

DAS 15 MAIORES ECONOMIAS MUNDIAIS, BRASIL É O PAÍS 
COM MAIS MORTES POR MILHÃO CAUSADAS 
PELA COVID-19
Na América do Sul, país é responsável por mais da metade do número de mortes 

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

milhão (4.338 no total); Brasil na 
oitava posição, com 2.078 mortes 
por milhão (442 mil no total); Itália 
na nona posição, com 2.062 mor-
tes por milhão (125 mil no total); 
e Peru na décima posição, com 
2.025 mortes por milhão (66.471 
no total). 

Entre os 13 países que formam 
a América do Sul, o número to-
tal de mortes por Covid-19 é de 
739.930. O Brasil é responsável, 
sozinho, por 61,60% desse mon-
tante. 

Em números absolutos, o Brasil 
é o segundo país com mais mor-
tes no mundo, ficando atrás dos 
Estados Unidos, que contabiliza 
587 mil óbitos (1.776 por milhão). 
A índia vem em terceiro lugar com 
287 mil (208 por milhão), seguida 
por México com 220 mil (1.712 
por milhão), e Reino Unido com 
127 mil (1.884 por milhão). Todos 
os dados dessa matéria são refe-
rentes ao dia 20 de maio.

COVID-19

UNIÃO DA VITÓRIA CONFIRMA 
MAIS DE MIL CASOS EM UM MÊS
Desde o início da pandemia, 4.850 pessoas foram infectadas pelo 
coronavírus e 87 morreram por complicações decorrentes da doença

 	

União da Vitória desde o início da pandemia, em março do ano passado, não havia registrado tantos casos 
da Covid-19, como o relatado entre 19 de abril e 20 de maio. No período, foram contabilizadas 1.578 pes-
soas infectadas pelo coronavírus. Já, de 1º a 20 de maio, a cidade confirmou 22 mortes por complicações 
decorrentes da doença, sendo três nesta quinta-feira, 20. Até o momento, foram 87 mortes no município. 

Com o intuito de conter o avanço da Covid na cidade, aconteceu no dia 17, uma coletiva de imprensa com o 
prefeito Bachir Abbas e autoridades locais. Um novo decreto foi publicado e, entre as principais medidas ado-
tadas está o toque de recolher das 20h30 às 6h; intensificação da fiscalização; aplicação de multas de R$ 600 
para pessoa física e R$ 7 mil para pessoa jurídica em caso de descumprimento do decreto; paralização de aulas 
presenciais tanto da rede pública quanto da rede privada; e lockdown total nos dois próximos finais de semana.

O lockdown vale a partir das 20h30 do sábado, 22, até às 6h de segunda-feira, 24, e também das 20h30 
do sábado, 29, às 6h de segunda-feira, 31. Durante esse momento de maior restrição, será permitido o 
funcionamento de farmácias, postos de combustível apenas para abastecimento, hospitais e serviços de 
delivery. Demais estabelecimentos não terão permissão para funcionar.

Mudança no perfil de vítimas da Covid
Segundo o Secretário de Saúde, Fernando Ferencz, a mudança no perfil das pessoas internadas nos hos-

pitais de União da Vitória tem chamado a atenção dos profissionais da saúde; pois os pacientes internados 
não são mais somente idosos ou pessoas com comorbidades. A faixa etária média de internados está entre 
30 e 65 anos. A mudança de perfil dos internados começou a ser percebida em 2021. Essa alteração no perfil 
dos internados com a doença parece ser nacional, já que a maior parte da população brasileira é formada por 
jovens e, grande parte deles não foi diagnosticado na primeira fase da doença ou então foram assintomáticos. 
“Outra explicação, pode ser o fato de as pessoas com mais idade estarem vacinadas e/ou estarem se vaci-
nando contra a Covid, o que pode diminuir os riscos de internamento e até morte desse público-alvo”, explica.

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br
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PORTO UNIÃO:

UNIÃO DA VITÓRIA:

SANTA CATARINA:

BRASIL:

PARANÁ:

CASOS COVID-19

Total de casos: 3.079
Recuperados: 2.580
Casos atuais: 443
Óbitos: 56
Vacinados: 9.972

Total de casos: 4.850
Recuperados: 4.412
Casos atuais: 351
Óbitos: 87
Vacinados: 15.204

Total de casos: 937.000
Recuperados: 902.000
Casos atuais: 20.379
Óbitos: 14.621
Vacinados: 1.907.233

Total de casos: 1,04 milhões
Recuperados: 723.000
Casos atuais: 270.926
Óbitos: 25.059
Vacinados: 3.273.478

Total de casos: 15.812.055
Recuperados: 13.330.118
Casos atuais: 79.219
Óbitos: 441.691
Vacinados: 55.411.206

DADOS DE 19/05

Até o momento 
19,06% da população 
brasileira recebeu  
a primeira dose do 
imunizante contra a 
Covid-19

A segunda dose 
do imunizante, foi 

aplicada e 9,4% 
da população 

Integrando a 20ª remessa de 
imunizantes contra Covid-19 en-
viada ao Paraná pelo Ministério 
da Saúde, 39.780 vacinas Co-
mirnaty, produzidas pela Pfizer/
BioNTech, chegaram ao Estado 
nesta terça-feira, 18. As doses 
são destinadas em sua totalidade 
ao prosseguimento da vacinação 
dos grupos de comorbidades, 
gestantes e puérperas e pessoas 
com deficiência severa.

O lote aterrissou no Aeroporto 
Afonso Pena, na Região Metro-
politana de Curitiba, depois das 
19 horas, e foi encaminhado para 
o Centro de Medicamentos do 
Paraná (Cemepar). As doses se-
rão conferidas e organizadas no 
local para posteriormente seguir 
para a distribuição, que será rea-
lizada nos próximos dias. A divul-
gação do número de doses por ci-
dade também será divulgada pela 
Secretaria da Saúde.

Esta remessa dá prossegui-
mento à estratégia de descentra-
lização da Pfizer no Estado. Como 
a vacina requer armazenamento 
especial a -70°C no longo prazo, 
sua logística de distribuição se di-
fere das outras vacinas, limitando 
seu transporte.

IMUNIZAÇÃO

PARANÁ RECEBE TERCEIRA REMESSA DE VACINAS 
DA PFIZER COM 39.780 DOSES
Lote é destinado a continuar a vacinação dos grupos de comorbidades, gestantes e puérperas e pessoas com deficiência severa.

Por Agência Estadual de Notícias
Governdo do Paraná
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cidades que irão aplicar o imu-
nizante: as doses serão divididas 
entre Curitiba, Ponta Grossa, 
Guarapuava, São José dos Pi-
nhais, Colombo e Foz do Iguaçu. 
Além da Capital, outras três cida-
des já receberam doses da Pfizer: 
Cascavel, Maringá e Londrina.

“Estamos distribuindo essa 
remessa para os municípios de 
médio porte do Paraná em acordo 
com a orientação do governador 
Ratinho Junior, colocando todas 
as doses à disposição da opera-
cionalização da vacinação contra 
Covid-19. Por isso, as doses vão 
para dois municípios da Região 
Metropolitana de Curitiba, além 
de Capital e de outras três gran-
des cidades”, disse Beto Preto, 
secretário da pasta.

20ª REMESSA
Além das doses da Comirnaty, 

também compõem a 20ª remes-
sa de vacinas do Ministério da 
Saúde outras 374.100 doses do 
imunizante Covishield, produzido 
na parceria entre Universidade 
de Oxford, AstraZeneca e Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz).

As vacinas da Covishield são di-

vididas entre 229.100 doses para 
a aplicação da D2 em pessoas de 
60 a 64 anos e de 65 a 69 anos e 
145 mil para a primeira dose (D1) 
de pessoas com comorbidades e 
pessoas com deficiência. 

Nesta terça-feira, 18, outras 
368,8 mil doses de vacinas con-
tra Covid-19 foram enviadas às 22 

Regionais de Saúde do Paraná. 
O quantitativo é composto por 
doses residuais das 18ª e 19ª re-
messas, sendo 22.230 doses da 
Comirnaty (Pfizer/BioNTech), 118 
mil doses da Covidshield (Astra-
Zeneca/Oxford/Fiocruz) e ainda 
188.800 doses da CoronaVac 
(Butantan/Sinovac).

VACINÔMETRO 
Até as 15h15 desta quinta-fei-

ra, o Paraná aplicou 2.193.195 
primeiras doses e 1.090.252 se-
gundas doses. O Plano Estadual 
de Vacinação Contra a Covid-19 
estima um total de 4.812.142 
pessoas entre os 28 grupos priori-
tários para imunização.
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FIQUE DE OLHO 
CAIXA PAGA AUXÍLIO EMERGENCIAL 
A NASCIDOS EM MARÇO

Trabalhadores informais nascidos em março começaram a receber na 4ª, 19, a segunda parcela da 
nova rodada do auxílio emergencial. O benefício terá parcelas de R$ 150 a R$ 375, dependendo da 
família.

O pagamento também será feito a inscritos no Cadastro Único de Programas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico) nascidos no mesmo mês. O dinheiro será depositado nas contas poupança digitais e 
poderá ser movimentado pelo aplicativo Caixa Tem. Somente de duas a três semanas após o depósito, o 
dinheiro poderá ser sacado em espécie ou transferido para uma conta-corrente.

Também, beneficiários do Bolsa Família com o Número de Inscrição Social (NIS) de dígito final 2 
poderão sacar o dinheiro.

Na última quinta-feira,13, a Caixa anunciou a antecipação do pagamento da segunda parcela. O 
calendário de depósitos, que começou no último domingo, 16, e terminaria em 16 de junho, teve o fim 
antecipado para 30 de maio.

Ao todo 45,6 milhões de brasileiros serão beneficiados pela nova rodada do auxílio emergencial. 
O auxílio será pago apenas a quem recebia o benefício em dezembro de 2020. Também é necessário 
cumprir outros requisitos para ter direito à nova rodada.

OPINIÃO 

TECNOLOGIAS 
NA EDUCAÇÃO
Inovações tecnológicas são bem-vindas, 
mas o papel do professor é essencial

Ninguém se pergunta se escolas funcionam melhor com ou sem livros 
didáticos. A questão é de quais livros se fala. Similarmente, não cabe 
indagar até que ponto quadras poliesportivas melhoram o rendimento em 
matemática ou português. A educação física tem um valor em si. “Da mesma 
forma”, diz o instituto Todos Pela Educação, “tecnologias de criação e 
experimentação devem ser vistas como um direito e não uma maneira de 
impulsionar notas em outras disciplinas.” Em plena 4.ª Revolução Industrial 
– exponencialmente acelerada pela pandemia – “não se trata mais de 
questionar ‘se’, mas ‘como’ utilizar a tecnologia na escola”.

Para elucidar o desafio, o Todos pela Educação, em parceria 
com o grupo D3E e o Transformative Learning Technology 
Laboratory, da Universidade de Columbia, desenvolveu o estudo 
Tecnologias para uma Educação com Equidade. 

A base é o investimento em infraestrutura tecnológica. Isso implica 
antes de tudo insumos como internet, computadores e laboratórios. 
O Fundo de Universalização dos Serviços de Telecomunicações 
deve prover acesso pleno à internet em todas as escolas 
públicas. Adicionalmente, fundos e taxas arrecadados no setor de 
telecomunicações podem mitigar a exclusão digital nos domicílios 
dos estudantes. Também é essencial desenvolver políticas para 
aquisição, manutenção e atualização de tecnologias educacionais.

Outro eixo complementar é a formação de professores e gestores. 
Na Base Nacional Comum para a Formação de Professores 
da Educação Básica, de 2019, as tecnologias ainda são um 
tema periférico. Mas elas devem ser encaradas como recursos 
intrínsecos à docência. Deve-se encorajar o professor a ser, a 
um tempo, um designer de experiências de aprendizagem; um 
curador crítico de conteúdos; e um pesquisador. Isso implica, por 
parte das redes de ensino, o fornecimento de “kits” de trabalho 
e a contratação de programas de formação continuada por 
especialistas. O mesmo vale para os gestores.

Compreender e desenhar tecnologias educacionais envolve múltiplos 
campos do conhecimento. Por isso, é essencial fomentar a colaboração 
academia-escola por meio de centros de pesquisa interdisciplinares 
que atraiam pesquisadores de outros setores para a educação. 
Analogamente, as Secretarias da Educação devem estabelecer redes 
de colaboração com empreendedores da área tecnológica.

Para otimizar esses processos, o País precisa elaborar uma 
estratégia nacional em tecnologia educacional. Como constatou a 
pesquisa, as ações atuais são caracterizadas por ideias e projetos 
efêmeros, muitas vezes encaixados em planos ou estratégias para 
outras áreas, como a formação de mão de obra. 

Órgãos como o BNDES, o Ministério da Ciência e Tecnologia ou 
o Comitê Gestor da Internet têm planos de fomento. “No entanto, 
educadores, pesquisadores e redes de ensino – com o apoio da 
gestão pública, do terceiro setor e de entidades de representação – 
são os atores com mais condições de organizar um plano nacional 
para guiar o setor público e a sociedade civil no desenvolvimento 
de práticas educacionais que envolvam novas tecnologias.”

Por isso, os autores da pesquisa propõem a criação de um fórum, 
de uma escola nacional e de laboratórios de práticas em tecnologia 
e educação, pautados pela equidade, participação, continuidade, 
acompanhamento e internacionalização.

Pelo que se depreende da pesquisa, o Brasil já possui bons 
recursos em termos de experiências e pesquisas educacionais, 
empresas de tecnologia, políticas inovadoras e conteúdos 
desenvolvidos para a educação básica. Mas estes recursos se 
encontram dispersos e desconectados. O desafio é criar um 
ecossistema orgânico e resiliente.

É um desafio excitante para todos aqueles envolvidos com a 
educação. Mas, por isso mesmo, é importante não se deixar seduzir 
por quimeras tecnocráticas. A tecnologia oferece possibilidades 
formidáveis para potencializar a mediação humana, mas jamais 
poderá substituí-la. A educação do futuro, assim como a do passado, 
só dará mais e melhores frutos com o cultivo e o fortalecimento da 
sua raiz: o professor. 

Uma nova remessa com mais 
22.230 doses da vacina Pfizer 
chegou a Santa Catarina às 
19h05 desta terça, 18. Do aero-
porto de Florianópolis, os imuni-
zantes foram encaminhados para 
a Central Estadual de Rede de 
Frio para a organização da logísti-
ca de distribuição. Desta vez, mais 
municípios vão receber a vacina 
da Pfizer, um total de 11 cida-
des: Blumenau (3.510), Brusque 
(2.340), Criciúma (3.510), Bigua-
çu (1.170), Palhoça (1.170), São 
José (2.340), Balneário Cam-
boriú (2.340), Itajaí (3.510), Ja-
raguá do Sul (2.340), Joinville 
(2.340) e Tubarão (1.170).

“Cada remessa que chega é 
importante e todos os órgãos 
envolvidos estão a postos para 
a sua rápida distribuição. Vamos 
seguir esse trabalho intenso junto 
a prefeituras e equipes de saúde, 
logística e segurança. Só assim, 
conseguimos incluir mais grupos 
prioritários, como estamos fazen-
do”, destaca o governador Carlos 
Moisés.

“Recebemos as doses e nos 
empenhamos para a criação de 
uma logística rápida para a en-
trega das vacinas a todos os 
municípios. Foram importantes 
remessas enviadas em menos 
de uma semana, totalizando mais 
de 450 mil doses, o que permitirá 
um avanço significativo na vaci-
nação”, ressalta o secretário de 
Estado da Saúde, André Motta 
Ribeiro.

“Essa ampliação na distribui-
ção de doses da vacina Pfizer 
só está sendo possível porque o 
processo de logística e validação 

VACINAÇÃO EM SC

DOSES DA VACINA PFIZER 
IRÃO PARA 11 MUNICÍPIOS

Ricardo W
olffenbüttel / Secom

do uso desta vacina tem ocorrido, 
até o momento, sem dificuldades 
entre estado e municípios que já 
receberam o imunizante. Então, 
ficamos tranquilos em ampliar a 
distribuição para mais cidades 
catarinenses”, avalia o diretor da 
Dive, João Augusto Brancher 
Fuck.

As vacinas da Pfizer devem 
ser utilizadas como primeira dose 
(D1) para dar continuidade à va-
cinação de pessoas com comor-
bidades, deficiência permanente 
grave, gestantes e puérperas com 
comorbidades.

As doses da vacina do labora-
tório AstraZeneca/Fiocruz que 
chegaram a Santa Catarina na 
madrugada desta terça-feira, 18, 
já foram entregues para todas as 
17 centrais regionais. A distribui-
ção foi feita na tarde desta terça, 
18. As vacinas foram encaminha-
das com o avião do Corpo de 
Bombeiros Militar para as cen-
trais regionais de São Miguel do 
Oeste, Chapecó, Xanxerê, Con-
córdia, Videira, Joaçaba, Lages 
e Mafra. E foram via terrestre 
para as centrais de Rio do Sul, 
Grande Florianópolis, Jaraguá 
do Sul, Joinville, Tubarão, Cri-
ciúma, Araranguá, Blumenau e 
Itajaí.

“Seguimos com o nosso com-
promisso de receber e distribuir as 
doses, no menor tempo possível, 
pensando sempre na importância 
de vacinarmos cada vez mais a 
população dos grupos prioritários 
de Santa Catarina”, destaca João 
Augusto Brancher Fuck.

Das 228 mil doses recebi-

das do laboratório AstraZeneca/
Fiocruz, considerando a neces-
sidade de reservar vacinas para 
a aplicação da segunda dose, fo-
ram distribuídas, neste momento, 
83.200 doses para aplicação da 
primeira dose (D1). As demais do-
ses ficaram armazenadas na Cen-
tral Estadual da Rede de Frio e 
serão encaminhadas às Unidades 
Descentralizadas de Vigilância 
Epidemiológica de acordo com o 
intervalo de aplicação da segunda 
dose (D2), que é de 12 semanas.

Nesta remessa, também foram 
encaminhadas às centrais regio-
nais 17.800 doses da vacina do 
laboratório Sinovac/Butantan, 
recebidas pelo estado no dia 14 
de maio, para serem usadas como 
D1.

Essas doses também devem 
ser usadas para dar continuidade 
à vacinação dos grupos priori-
tários de pessoas com comorbi-
dades e deficiência permanente 
grave. Importante lembrar que as 
doses da vacina Coronavac e Pfi-
zer devem ser utilizadas, prefe-
rencialmente, para a vacinação 
de gestantes e puérperas com 
comorbidades, considerando a 
suspensão do uso da vacina do 
laboratório AstraZeneca/Fiocruz 
para este grupo.

Por Agência Estadual de Notícias
Governo de Santa Catarina Por Notas & Informações 

O Estado de S. Paulo 
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Nos ajude a contar a história daqueles 
que amamos, e que acabaram perdendo a 

batalha contra a Covid-19. 
São pessoas nossas, da nossa terra. 

Queremos eternizar a memória daqueles 
que um dia foram tão importantes. Entre em 

contato com a reportagem!

O depoimento registrado acima e postado por Rodrigo 
Luis Nunes, integra as inúmeras homenagens que  Ro-
drigo e Caroline Colissi Rheinheimer receberam nas 
redes sociais. São as publicações do facebook que  re-
velam também a parceria e a união do casal. Na maioria 
das fotos eles estão juntos e  sorridentes ao lado da filha 
Rebeca. 

Ironia do destino, Rodrigo e Caroline morreram na mes-
ma semana. Ela, partiu antes, no dia 3 de maio, aos 41 
anos. Ele, dois dias depois, no dia 5 de maio, com a mesma 
idade da esposa. Ambos por complicações da Covid-19. 

Deixaram a filha, familiares e amigos com o legado de  
amor ao próximo, gentileza e bondade. Agora, como eles 
mesmos acreditavam: “eles descansam aguardando a 
volta de Jesus”. 

Uma vida de dedicação ao ministério 
e a educação 

Quem nos ajudou a contar a história do casal foram 
seus familiares e os colegas da Igreja e do Colégio Ad-
ventista de União da Vitória. 

Rodrigo era pastor da Igreja Adventista e Carol, como 
era carinhosamente chamada pelos colegas, era profes-
sora da Educação Infantil 3 anos do Colégio Adventista 
de União da Vitória. 

Na religião, estreitaram os laços de amor e  fé. Se co-
nheceram ainda adolescentes, aos 17 anos, quando cur-
savam o Ensino Médio no Instituto Adventista Cruzeiro 
do Sul (IACS), em Taquara (RS), cidade natal de Carol. Ro-
drigo, também gaúcho, nasceu na capital Porto Alegre. 

O casamento aconteceu no dia 23 de março de 2003, na 

“DUAS PESSOAS QUE ME MOSTRARAM O AMOR 
NA SUA MAIS PURA ESSÊNCIA”

Rodrigo e Caroline Colissi Rheinheimer faleceram no início de maio por complicações da Covid-19. 
A história do casal foi marcada pela fé e união 

“Um dia conheci o amor. Não pelos meu olhos, mas pelos seus. 
Vi o amor nascer e se desenvolver. E há pouco recebo essa notícia horrível.

Um dia ele me falou: "vou casar com ela". Adolescente, com certeza não demos muita bola na hora, era paixão. Engano nosso. 
Era o amor já demonstrado tanto por um quanto por outro. Ela mais tímida e ele o mais educado dos rapazes. 

Nós nos distanciamos ao longo dos anos. Mais nunca esqueci de vocês. 
Duas pessoas que me mostraram o amor na sua mais pura essência. 

Carol e Colissi (Rodrigo) estarão sempre em nossos corações”

Igreja do IACS, seis anos após o início do namoro. Em 2004, 
se mudaram para São Paulo, onde Rodrigo cursou Teologia 
e Administração de Empresas e Caroline Pedagogia no 
Centro Universitário Adventista de São Paulo (Unasp). 

Chegaram em União da Vitória em 2020 após passa-
rem pelos  estados de Rondônia e Amazonas. Ele,  sempre  
atuando com pastor e ela como professora e coordenadora 
nas escolas adventistas. A vinda para o Vale do Rio Iguaçu 
se deu para ficarem mais perto da família que reside no Rio 
Grande do Sul. 

A chegada de Rebeca 
De origem hebráica, Rebeca significa união, “aquela que 

une”. Foi esse o nome escolhido pelo casal para dar para 
a filha. Rebeca Colissi Rheinheimer representou a rea-
firmação e a materialização do amor de Rodrigo e Carol. 
Nasceu em 2014, após 11 anos de casamento dos pais. 
Muito esperada e desejada. 

Covid-19 
Nos primeiros sintomas da doença respiratória, eles se iso-

laram e fizeram o teste. O exame de Rodrigo foi positivo para 
Covid-19. O de Carol, negativo. Três dias depois, o pastor  foi 
hospitalizado com muita tosse e falta de ar, precisando ser 
intubado. Cinco dias depois, Caroline também foi hospitali-
zada com os mesmos sintomas. Na segunda-feira, 3, a tarde 
o quadro da professora se agravou. Ela foi intubada, mas, não 
resistiu. Dois dias depois, Rodrigo faleceu. 

O vírus da Covid-19 foi letal para barrar a história de 
Rodrigo e Carol. Mas jamais será potente o suficiente para 
acabar com a linha invisível que existe entre o amor e a fé. 

*Love, 
muito obrigada por tudo!

Hoje, dia 23/03, Estamos completando 18 anos 
de casados! O que dizer? Muito Obrigada! Agradeço 
primeiramente à  Deus por ter unido nossas vidas.  
E agradeço ao meu marido por estar ao meu lado 
vivendo todos os momentos da minha vida. Passamos 
por momentos difíceis, momentos de aprendizagem, 
dificuldades, mas também por momentos de muitas 
alegrias e felicidades,  sempre unidos e com muito 
amor. 

Depois de 11 anos de casados Deus nos presenteou 
com nossa menina Rebeca, e somos cada dia mais 
felizes! 

Love, muito obrigada por tudo, que Deus nos conserve 
assim, felizes, um amigo do outro, companheiros e um 
amando o outro cada dia mais. Te amo demais. Feliz 18 
aninhos para nós! 

*Mensagem publicada por 
Caroline no dia 23 de março de 2021. 
Data que ela e Rodrigo completaram 

18 anos de casamento
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Monstros de conto de fadas ou 
vilões de filmes de super-heróis, 
são mais reais do que muitos pen-
sam. 

Henry, Ketelen, Rafael.
Esses são alguns dos nomes 

que infelizmente entraram para a 
estátistica brasileira de crianças 
que foram mortas por seus res-
ponsáveis legais. Ou seja, pais, 
mães, padrastos e madrastas, e 
outros, que deixaram de lado 
o amor e o proteger, 
princípio básico da 
relação pais e 
filhos. 

VIOLÊNCIA E ABUSO INFANTIL

Bicho Papão é real. 
Ele pode estar ao seu lado

Monstros de contos de fadas existem. Eles estão mais próximos do que se imagina

*O nome da menina, assim como a triste história aqui contada, são obras de ficção

história que aqui eu vou contar, aconteceu pertinho do 
Reino do Vale do Iguaçu em terras não tão distantes, e você                                                                                              

há de se chocar.
Era uma vez uma menina encantadora, chamada de Princesa 

Sophia*, era a alegria da casa e de seus pais. A menina, apenas 4 anos 
tinha, mas há quem diga, que mesmo sendo tão pequena já encantava a 
todos com tamanha beleza.

O pai da Princesa Sophia, por sua menina tinha grande afeto, a 
protegia de todos os vilões de conto de fadas, mas não poderia imaginar 
que o maior deles andava embaixo do seu teto.

Mas você há de me dizer: Ora, mas porque tamanha preocupação? 
Você sabe que não existe essa coisa de Bicho Papão.

Mas é aí que você se engana caro leitor. Há um tempo a mãe da Princesa 
notou, que algumas peças de roupas da sua filha ela não mais encontrou.

As roupas íntimas da menina penduradas no varal, ou dentro do cesto 
de roupas sujas, parecia que haviam sumido em um passe de mágica.

Os dias foram passando e se já não bastasse as roupas da Princesinha 
sumirem, sua mãe começou a notar que as dela também já não 

encontrava, e o mistério ao seu preocupado pai já intrigava.
O que era apenas uma aqui, e outra lá, foi se transformando em 

quatro, oito, dez, até chegar aos quarenta. E se você acha que esse 
número já é grande o suficiente, imagine se eu te contasse que na 
verdade, foram ao todo, oitenta?

Já cansado dessa situação, o seu pai foi logo achar uma solução. 
Uma câmera de segurança ele instalou. O que ele viu, o seu coração 
congelou.

Um homem mau, no meio da noite em sua casa entrava, e as roupas 
das suas meninas ele roubava. A fúria se instalou dentro do seu peito, 
ele só queria pegar aquele sujeito.

A Guarda Real para defender a sua família ele chamou, e aquele 
homem mau por pouco, quase escapou.

Você deve achar que o pai dessa família agora respira aliviado, mas o 
sujeito apenas por furto simples, foi condenado.

A família da Princesa Sophia, um final feliz merecia. 
Mas infelizmente conto de fadas não existem, e histórias 

como a da pequena princesa, por aí persistem.*

Por Gabrielly Cesco Jaqueline Castaldon
diagramador@jornalocomercio.com | jaque.castaldon@vvale.com.br

Após 13 anos da morte prema-
tura de Isabella Nardoni, aos 5 
anos, causada pelo seu pai e sua 
madrasta, o Brasil novamente se 
chocou. 

Henry Borel, de apenas 4 anos, 
foi carregado morto pelos braços 
de sua mãe Monique Medeiros 

da Costa Almeida até o hospital, 
junto de seu padrasto Jairo Sou-
za Santos, o vereador Dr. Jairi-
nho. A causa da morte, até agora, 
não foi esclarecida. 

O menino foi deixado no apar-
tamento de sua mãe no dia 07 de 
fevereiro, após passar o fim de 
semana ao lado de seu pai. Leniel 
nem imaginava que aquela seria a 
última vez que abraçaria o próprio 
filho. 

Monique e Jairinho alegam 
que ouviram na madrugada um 
barulho vindo do quarto do me-
nino, e que o encontraram "desa-
cordado e com os olhos revirados 
e sem respirar".

O laudo do Instituto Médico-
-Legal apontou que Henry sofreu 
“hemorragia interna e laceração 
hepática [danos no fígado] cau-
sada por uma ação contundente 
[violenta]”.

No dia 08 de abril, exatamente 
um mês após a morte de Henry, 
Monique e Dr. Jairinho foram 
presos temporariamente por 
suspeita de tentar atrapalhar as 
investigações. A polícia diz que, 
semanas antes de ser morto, 
Henry foi torturado pelo padrasto 
e que a mãe sabia das agressões 
que o menino sofria do namorado, 

que foram descritas pelos inves-
tigadores como sendo chutes e 
golpes na cabeça.

Ketelen Vitória
A menina de apenas 6 anos cho-

cou a equipe médica do Hospital 
Municipal de São Francisco de 
Assis, em Porto Real, no Rio de 
Janeiro, devido ao estado de seu 
pequeno corpo quando deu entra-
da no mesmo. Ketelen chegou ao 
hospital com um dos pulmões pa-
ralisados, sangramento no crânio, 
além de marcas compatíveis com 
queimadura de cigarro e vergões. 
Após seis dias de internamento, 
não resistiu a uma parada cardí-
aca e faleceu no dia 24 de abril.

Segundo investigação da Polí-
cia Civil a menina foi espancada 
por pelo menos 48 horas. Sua 
mãe Gilmara Oliveira de Farias, 
de 27 anos, e a madrasta, Brena 
Luane Barbosa Nunes, de 25, 
confessaram que agrediram a 
menina durante os dias 16 e 18 
de abril. Elas foram presas horas 
depois de Ketelen ser levada ao 
hospital. As duas vão responder 
por homicídio.

Rafael Mateus Winques
Ele tinha 11 anos, quando foi 

assassinado por sua mãe Alexan-
dra Dougokenski, em de maio de 
2020, em Planalto no Rio Gran-
de do Sul. Em junho do mesmo 
ano, a mãe confessou que matou 
o filho enforcado, com uma corda, 
após não conseguir envenenar ele 
com remédios. O crime chocou 
não apenas o estado no sul do 
Brasil, mas o país todo. 

O caso lembra a morte de outro 
menino poucos anos antes. Ber-
nardo Boldrini foi assassinado 
pela madrasta, com ajuda de uma 
amiga e apoio do pai, em cidade 
próxima a Planalto.

Violência Infantil
Até quando existirão Bernar-

dos, Isabellas, Henrys, Ketelens 
e Rafaéis por aí?

Esses crimes, entretanto, estão 
longe de serem casos isolados. 
Nos últimos meses noticiários es-
tão recheados de tristes histórias 
sobre casos de agressões e mor-
tes contra menores. 

No Brasil, em torno de 2.083 
crianças de até quatro anos mor-
reram vítimas de agressão nos 
últimos dez anos, segundo o le-
vantamento da Sociedade Bra-
sileira de Pediatria (SBP) e, a 
maioria dos casos de agressão é 
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cometida por parentes. O estudo 
mostra também que, se analisado 
com crianças de até nove anos, o 
número sobe para 3.099 óbitos. 

Em recente entrevista para o 
Portal Folha de São Paulo, o 
presidente do Departamento 
Científico de Segurança da SBP, 
Marco Antônio Chaves Gana, 
comenta que o DataSUS de 2018 
mostra que 83% dos casos das 
agressões em crianças de 0 até 9 
anos envolveram pai ou mãe.

De acordo com Marco Antônio, 
o caso do menino Henry Borel, 
de 4 anos, pode ser considerado 
um retrato do que muitas crianças 
têm sofrido ao longo dos anos.

"A agressão pode ocorrer em 
qualquer família, isso indepen-
dente de classe, cor, religião e es-
colaridade dos pais. Na maior par-
te, os casos em crianças ocorrem 
em relações intrafamiliares, como 
do menino Henry. A repetição do 
ato pode durar anos, a maior con-
sequência é a morte”. 

Pandemia 
Os dados de mortalidade infantil 

em 2020 ainda são preliminares, 
mas a pandemia pode ter acres-
centando mais casos nessa esta-
tística - em razão do isolamento 
social - , o mais cruel, é saber que 
também deve ter um aumento nos 
casos letais. 

Na região, a pandemia da Co-
vid-19 também agravou os vários 
problemas econômicos e sociais, 
inclusive o aumento da violência 
doméstica, sobretudo a sexual, 
considerando que as medidas 
de distanciamento e isolamen-
to social contribuíram para isso. 
"O isolamento domiciliar expõe 
crianças e adolescentes a maio-
res conflitos e tensões e à piora 
da violência intrafamiliar, sem 
que condições de denunciar esta 
violência ou ser ela percebida 
pelos outros meios que estavam 
frequentando, como a escola”, 
acrescenta Marco Antônio. 

O especialista lembra ainda, 

que apesar de considerar o nú-
mero de mortes alto, os dados são 
subnotificados. Isso porque mui-
tos pais levam filhos para aten-
dimento e, no caso das crianças, 
por exemplo, acabam dando outra 
justificativa para a lesão, como 
por exemplo, alegando quedas, 
batidas, outras justificativas.  

Muitas vezes essas vítimas são 
internadas, acabam morrendo e 
depois são diagnosticadas com 
outras doenças, mesmo sendo ví-
timas de agressão. “Essas vítimas 
entram para outras estatísticas 
diferentes, que não as de agres-
são. Outro ponto importante é ou-
vir as crianças e dar credibilidade 
ao que elas relatam”. 

Dados Regionais
Os municípios que pertencem 

à Associação dos Municípios 
do Sul do Paraná (Amsulpar) 
possuem uma Comissão Re-
gional para o Enfrentamento 
as Violências. Esse colegiado é 
formado por representantes da 6ª 
Regional de Saúde, Núcleo Re-
gional de Educação, Escritório 
Regional da Secretária Justiça 
e Família, Universidade Estadu-
al do Paraná (Unespar), Delega-
cia da Mulher, Instituto Médico 
Legal (IML), Ministério Público, 
Vara da Infância e Juventude e 
Criminal e o Conselho Tutelar. 

Segundo informações da 6ª Re-
gional de Saúde de União da Vitó-
ria, o objetivo é a redução dos da-
dos estatísticos e a discussão de 
estratégias para o enfrentamento 
deste tipo de violência. 

Dados do IML local apontam 
que, nos últimos quatro anos, fo-
ram 1917 exames de verificação 
sexual, sendo os solicitados em 
casos de violência sexual. O perfil 
das vítimas em sua maioria são 
mulheres, sendo 72%.

Os casos ocorrem majoritaria-
mente na própria residência des-
sas mulheres em cerca de 70% 
dos fatos; outros 14% são pratica-
dos em vias públicas. Outro pro-

blema apontado é a reincidência, 
pois é possível perceber que 43% 
das mulheres padeceram do mes-
mo tipo de crime mais de uma vez. 

Estupro presumido
Segundo o Estatuto da Crian-

ça e Adolescente (ECA) toda a 
relação sexual consentida ou não 
com crianças ou adolescentes em 
idade inferior a 14 anos é consi-
derada como estupro presumido. 

Conforme a 6ª Regional, com 
base em uma pesquisa feita nos 
últimos dez anos, pela Rede Femi-
nista de Saúde, o Paraná registrou 
uma média de aproximadamente 
1000 meninas por ano, entre 10 e 
14 anos, que se tornaram mães.

Dos nove municípios que com-

põem a Regional de União da 
Vitória, tendo como base um 
universo de 23.542 mulheres que 
tiveram filhos, destas, 205 eram 
meninas entre 10 e 14 anos, o que 
representa quase 1% das mu-
lheres com filhos nascidos vivos. 
Parece pouco, mas esta percenta-
gem ultrapassa a média do estado 
do Paraná, que é de 0,7%. 

Este tipo de violência é carac-
terizado como estupro, mas por 
questões culturais, muitas vezes 
é algo despercebido e naturaliza-
do na sociedade, principalmente 
se esta criança/adolescente já se 
apresenta em uma união estável 
com algum companheiro ou até 
mesmo com o consentimento dos 
seus responsáveis legais. 

ISABELLA NARDONI

BERNARDO BOLDRINI

RAFAEL MATEUS

HENRY BOREL

KETELEN VITÓRIA

Todo dia 18 de maio, aqui no Brasil, é lembrando como 
o Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes. O dia nada mais é do que um 

momento de reflexão e serve também para divulgar as mais 
diversas maneiras de ajudar essas vítimas. 

Para isso, as campanhas incentivam as denúncias. 

“NÃO SE CALE, DENUNCIE IMEDIATAMENTE 
NO TELEFONE 181, LIGUE PARA O CONSELHO 

TUTELAR DE SEU MUNICÍPIO OU ACIONE A 
AUTORIDADE POLICIAL. CONCLAMAMOS A 

TODOS, CASO PERCEBA ALGUM SINAL DE 
SUSPEITA OU CONFIRMAÇÃO DE VIOLÊNCIA 

OU ASSÉDIO SEXUAL CONTRA CRIANÇA 
E ADOLESCENTE NÃO SE CALE, DENUNCIE 

IMEDIATAMENTE PARA QUE PROVIDÊNCIAS 
SEJAM TOMADAS. É PRECISO DAR UM 

BASTA NISSO, POR ISSO JUNTE-SE A NÓS 
NESTA GRANDE REDE DE PROTEÇÃO, SUA 

PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE, 
CUIDAR E PROTEGER NOSSAS CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES É UM DEVER DE TODOS NÓS”
diz a nota assinada pela 6ª Regional.

!
SÉRIE ESPECIAL 
No mês em que o Dia Nacional de Combate 
ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes, o Jornal O Comércio publica 
reportagens especiais sobre o triste e chocante 
assunto no Vale do Iguaçu. Dividida em três 
edições, as matérias trazem visões de especia-
listas na área, e o chocante número de vítimas 
da região.
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

CENTRO DE HEMODINÂMICA

O deputado estadual Ademar Traiano (PSDB), presidente da Assembleia, anunciou 
junto com o secretário da Saúde, Beto Preto, a liberação de R$ 6,8 milhões para a 
ampliação do Centro de Hemodinâmica do Hospital Regional do Sudoeste – Walter 
Pecoits.  A obra possibilitará oferecer mais 10 leitos de UTI e instalar o Centro 
de Hemodinâmica para pacientes da área de cardiologia, oferecendo serviços de 
cateterismo, angioplastia e outros.

Saúde Única
O senador Flávio Arns (Podemos) apresentou o Projeto de Lei que cria o Dia 

Nacional da Saúde Única, a ser celebrado em 3 de novembro. Ele explica que o termo 
Saúde Única é uma abordagem que considera como humanos e animais interagem 
ecologicamente em um ambiente, onde qualquer alteração nestas relações provocará 
desequilíbrios e, consequentemente, a propagação de doenças.

PF
A Polícia Federal e o Cebraspe (Centro Brasileiro de Pesquisa em Avaliação e 

Seleção e de Promoção de Eventos) confirmaram a realização do concurso da 
corporação em Curitiba e todo território nacional em 23 de maio (domingo). As provas 
do concurso PF serão aplicadas nas 26 capitais, além do Distrito Federal. Os exames, 
exceto para o cargo de delegado de polícia Federal, terão duração de quatro horas e 
meia e serão aplicadas a partir das 14h.

Imposto de Renda
Perto do fim do prazo de entrega do Imposto de Renda (IR) 2021, 63% dos 

contribuintes do Paraná entregaram declaração. Das 2,1 milhões de declarações 
estimadas no estado, o órgão recebeu 1.356.370. O prazo para declaração do imposto 
encerra em 31 de maio. Caso o contribuinte perca o prazo de declaração, conforme a 
Receita Federal, ele está sujeito ao pagamento de uma multa, com valor mínimo de 
R$ 165,74 e máximo de 20% do imposto devido.

Em boas mãos
O presidente Jair Bolsonaro elogia a escolha de Cida Borghetti para o Conselho de 

Administração da Itaipu. “Ricardo Barros, que alegria na Itaipu binacional, do que saiu 
e do que entrou,” disse o presidente logo na abertura do lançamento do programa 
de fomento para caminhoneiros. Cida Borghetti foi nomeada no início do mês para 
integrar o Conselho de Administração no lugar do ex-ministro Carlos Marun. Cida é a 
quarta ex-governadora do Paraná a ocupar uma cadeira no Conselho.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br
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Se uma grande equipe começa 
com um grande goleiro, o Igua-
çu dá esperança ao seu torcedor 
para uma boa campanha na Série 
B do Campeonato Paranaense. 
Douglas Baldini, campeão com a 
Pantera do Vale da Série C em 
2020 deve retornar para o segun-
do semestre.

A diretoria do clube confirmou 
nesta semana, em suas redes so-
ciais, que o goleiro tem um pré-
-contrato para a disputa da com-
petição que acontece no segundo 
semestre de 2021.

"Goleiro menos vazado da ter-
ceirona 2020 pelo Iguaçu está de 
volta a casa! Douglas Baldini, que 
depois do caneco em 2020, atuou 
pelo Metropolitano, já assinou 
pré-contrato e está CONFIRMADO 

O DONO DO GOL
Iguaçu confirma retorno de goleiro campeão da Série C

para a Segundona 2021!", infor-
mou a publicação.

Douglas foi um dos destaques 
da campanha iguacuana, sen-
do capitão em alguns jogos e o 
menos vazado de todo o campe-
onato. O goleiro estava no Clube 
Atlético Metropolitano, de Blu-
menau, onde disputou o Campe-
onato Catarinense.

O Estadual
A Federação Paranaense de 

Futebol (FPF) ainda não confir-
mou a data para o início da Série 
C do Estadual. Tudo indica que 
o evento tenha sua abertura na 
segunda quinzena de julho. En-
quanto isso, a diretoria do Iguaçu 
segue com o planejamento de 
manutenção de seus patrocinado-

Rafael Diego/Iguaçu

res e busca por novos, fortalecer 
o plano Sócio Torcedor buscando 
mecanismos para atender esse 
público, haja visto que novamen-
te não será permito público nos 
jogos.

O gerente de futebol Luis Tosta 
vem realizando a observação de 
atletas com potencial para con-
tratação. Esse trabalho acontece 
em clubes formadores de atletas 
em várias partes do Paraná.

Além disso, está previsto para 
o mês de junho uma avaliação de 
atletas profissionais e amadores 
que podem compor a equipe no 
Estadual. Esse trabalho será lide-
rado pelo técnico Richard Malka, 
recentemente confirmado pela 
diretoria para seu terceiro ano à 
frente do clube.

Douglas em ação pelo Iguaçu no Estádio Antiocho Pereira

Na busca por incentivar a prática esportiva, a Ad-
ministração Municipal de Porto União iniciou nesta 
semana a obra de implantação de pista de bicicross no 
Conjunto Porto União. O espaço está sendo instalado 
em um terreno baldio do conjunto e atende uma reivin-
dicação da comunidade para melhor utilização do local. 
A pista terá 40x20 metros com quatro raias, sendo que 
na próxima semana inicia a instalação de uma rampa 
de saída e de chegada para os praticantes.

Segundo a Administração Municipal, a pista está 

AVAÍ E CHAPECOENSE 
DISPUTAM O TÍTULO 
DO CATARINENSE
Primeiro jogo da final acontece neste domingo

O Campeonato Catarinense conheceu nesta semana seus 
finalistas da temporada 2021. A Chapecoense defende o título 
contra o Avaí, a partir deste domingo, 23, às 16 horas, no estádio 
da Ressacada, em Florianópolis. O jogo de volta acontece no dia 
26 de maio na Arena Condá, em Chapecó.

Os finalistas
A Chapecoense foi a primeira a garantir vaga na decisão, na 

quarta-feira, 19, na partida de volta disputada na Arena Condá. 
O empate em 1 a 1 com o Marcílio Dias foi suficiente para levar 
o time de Chapecó à decisão. No confronto de ida a Chape 
havia goleado em Itajaí, pelo placar de 4 a 1, abrindo expressiva 
vantagem.

Já o Avaí superou o Brusque no estádio Augusto Bauer pelo 
placar de 1 a 0, com gol de Edílson. No confronto de ida as duas 
equipes empataram em 0 a 0 no estádio da Ressacada, em 
Florianópolis.

REGIÃO DOS CONJUNTOS RECEBE 
MINI COMPLEXO ESPORTIVO
Espaço em Porto União terá pista de bicicross 

sendo construída com recursos próprios, em uma 
parceria do Departamento Municipal de Esportes 
com a Secretaria Municipal de Obras.

O campo de grama existente no Conjunto está re-
cebendo melhorias, além da instalação de parquinho 
infantil e academia ao ar livre. 

No complemento do complexo esportivo serão 
construídas uma quadra de futebol e uma de vôlei 
de areia, além da instalação de bancos para os visi-
tantes do Conjunto.
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Ana Carolina Cabral

O domingo, 23, é 
dia de celebração 

para Francielli 
Ferreira. Que esse 

novo ciclo seja 
de muita saúde 
e prosperidade. 

Parabéns! 

Jovita Cesco 
fez aniversário na 
quarta-feira, 19. 
Na foto,  ao lado do 
filho, Ruan Wolf. 

A professora 
Maria Genovena 

Bordignon 
Esteves também 

faz aniversário 
no domingo, 23. 

Parabéns.

O vereador Luiz Alberto Pasqualin inicia um novo ciclo 
neste sábado, 22. Felicidades! 

O locutor da FM Verde Vale, Marco Aurélio Silva, fez aniversário 
na quinta-feira, 20. Receba o carinho de toda nossa equipe. Parabéns! 
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Sua trajetória por aqui foi genial e brilhante.
Ela é destemida, curiosa e dona de um bom humor sem 

igual. Para ela, não existe tempo ruim. De tudo, absorve um 
aprendizado e bola para frente. Combinações perfeitas para 
a admiração de praticamente todos que a conheceram.

Bruna Kobus fez sua história no Vale do Iguaçu. Sua 
ausência por aqui deixou saudade e a pergunta que não 
quer calar: POR ONDE ANDA Bruna? 

Aos 27 anos, ela iniciou a sua carreira menina. Hoje é a 
mãe da Elena, de um ano e cinco meses. Paralelamente as 
suas atribuições profissionais, Bruna é zelosa com o seu 
lar na famosa cidade das Cataratas do Iguaçu, a parana-
ense Foz do Iguaçu. 

É lá que ela divide sua história de vida ao lado do marido 
Jonatan e da enteada Beatriz. “O Vale do Iguaçu foi muito 
importante para a minha construção como profissional e foi 
minha casa por muito tempo. É claro que pretendo visitar as 
cidades, sempre que possível. A minha filha ainda não co-
nhece o Vale do Iguaçu e quero muito levá-la até as cidades. 
Também quero matar a saudade dos amigos que ficaram por 
aí. Tudo quando esse caos da pandemia passar”, afirma. 

“Memórias que guardo no coração” 
Sua formação acadêmica aconteceu no Centro Uni-

versitário de União da Vitória (Uniuv). Como jornalista, 
Bruna não consegue nominar um fato, em específico, que 
marcou a sua trajetória aqui nas cidades. “Foram várias 
experiências importantes. Desde àquela que eu chorei, até 
à que eu sorri. Todas ajudaram na minha construção. São 
memórias que guardo no coração!”

No Vale do Iguaçu cobriu os mais variados assuntos. 
“Porém, o que mais me marcou foi o acidente na Serra Ca-
tarinense que levou mais de 50 pessoas da cidade. Aquilo 
foi chocante. Acompanhar a chegada das vítimas no giná-
sio da faculdade que eu estudava. Eu guardo até hoje essa 
cena na minha memória. Assustador!”, lembra. 

Bruna iniciou sua carreira profissional em janeiro de 2012, 
no Grupo Verde Vale de Comunicação, na época como re-
pórter do Jornal O Comércio e Portal Vvale. “Tenho muito 
carinho por todos!”, diz. 

Ao deixar o Grupo Verde Vale, em novembro de 2016, Bru-
na alçou voos e novas oportunidades. A menina, cuja marca 
registrada é coragem, foi trabalhar como repórter na RPC, rede 
afiliada da Rede Globo no Paraná e, foi morar em Cianorte. 
Por lá, ficou cinco meses. Depois, recebeu o convite para re-
gistrar fatos e histórias na fronteira mais movimentada do Bra-
sil. “Ano passado saí da RPC. Foram anos muito importantes 
para a minha carreira. Aprendi muito e com gente muito boa”.

Na televisão, Bruna também cobriu os mais variados 
assuntos. “Todos me ajudaram a amadurecer enquanto 

POR ONDE ANDA... 

BRUNA KOBUS, LEMBRA DELA? 
Jornalista fez história na comunicação do Vale do Iguaçu. Genial e destemida, a menina, que hoje é mãe, 
conquistou admiração de todos que a conheciam

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br
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jornalista. A queda do avião da chapecoense impactou di-
retamente nisso. Foi nessa cobertura que eu fiquei próxima 
da família do Danilo, que morava em Cianorte. Tive de lidar 
com a dor de uma mãe que abraçou o Brasil todo em um 
momento que precisava ser abraçada, consolada. Ainda, 
em Cianorte, fiz minha primeira transmissão em um jogo da 
Seleção. O Jogo da Amizade, entre Brasil e Colômbia, com 
direito a dividir tela com Galvão Bueno. Tudo por conta da 
tragédia. Mas, aquilo me fortaleceu”. 

Jornalismo na Fronteira 
Bruna conta que o trabalho na Fronteira de Foz do Iguaçu 

foi um tanto quanto desafiador. “Aqui já tive de me adaptar com 
o fato de estar numa fronteira e que tudo pode acontecer de 
uma hora para outra. Nas primeiras semanas já tive de cobrir 
uma das pautas sobre o assalto à Prosegur, no Paraguai”. 

A cobertura jornalística, naquela ocasião, envolveu toda 
a redação da RPC. “Cada equipe ficou em um canto e eu fui 
para uma troca de tiros entre polícias de todas as forças, 
com os bandidos que tentavam cruzar o Lago de Itaipu, que 
faz fronteira entre Brasil e Paraguai. Foi tenso. Gravei mi-
nha passagem na beira do Lago, ouvindo os tiros. Para VT 
rendeu Rede, meu primeiro Jornal Hoje, chamados carinho-
samente de JH nas redações de TV”, compartilha.

Conta a repórter, que a cobertura mais impactante foi o 
atentado ao Colégio Mondrone, em Medianeira. “Quando 
um adolescente entrou no colégio e atentou contra a vida 
de alguns alunos. Eu lembro que foram várias horas em pé 
dentro da sala, falando com exclusividade para todos os 
jornais da casa. O local, estadual, GloboNews e, ainda, abri 
o JH. Consegui segurar mais de quatro minutos, ao vivo, 
de dentro da sala de aula que havia acontecido o ataque. 
Dias depois, ajudamos em uma produção para o Fantásti-
co com informações. E mais que isso, tive o privilégio de 
acompanhar a recuperação de uma das vítimas. Fui recebi-
da pela família e acolhida com muito carinho. Pude contar 
uma história triste que teve um desfecho lindo de perdão. 
Contei com a confiança de muita gente, principalmente dos 
pais daquele adolescente que estava se recuperando, que 
abriram as portas da casa. Do próprio adolescente, que me 
permitiu contar a história dele”, relata.

"Onde a Kobus tá, tem treta"
Foi assim que os colegas de trabalho se referiam à Bru-

na. “Falavam assim, porque me tornei especialista em cobrir 
conflitos (riso). Sempre tive a sorte de dar os furos e conse-
guir sustentá-los depois, sempre ao vivo. Já consegui cobrir 
prisão de secretário ao vivo, saindo do camburão e entrando 
na delegacia. Fiz muita cobertura de operação da Polícia Fe-
deral e outras operações. A Ponte da Amizade é refém dos 

conflitos. Ainda, sobre a fronteira, uma coisa que me marcou 
muito foi cobrir a reabertura da Ponte da Amizade depois de 
sete meses de pandemia. Foi muito importante estar lá. Se 
algo não está bom, a Ponte fecha. Já estive do lado de cá e 
do lado de lá. Inclusive grávida. A Elena já está acostumada 
com adrenalina, desde a barriga da mãe”, compartilha. 

Aos 18 anos, Bruna também esteve na África do Sul 
para a realização de projetos sociais.

Em Off
Ela pode ser pequena de tamanho, mas é gigante em suas 

escolhas e sonha alto. Profissionalmente, Bruna tem novos 
planos para 2021, mas que ainda estão em Off (como se diz 
na gíria jornalística) e, não podem ser compartilhados por 
enquanto. “Vou voltar para as telinhas da TV, em um novo 
projeto e em uma nova casa. Já estou me preparando para a 
estreia. Será uma coisa que nunca vivi antes. Assunto com-
pletamente diferente daqueles que já cobri até hoje. Estou 
empolgada”, revela. 

De Cascavel para o mundo 
Bruna nasceu em Cascavel (PR), mas considera o Vale do 

Iguaçu uma extensão de sua casa. Ela chegou em União da 
Vitória quando tinha apenas 14 dias de vida. “Voltar para a 
Fronteira foi uma oportunidade de me reaproximar de parte 
da família que não tinha tanto contato quando criança. Na 
região de União da Vitória, mora a família da minha mãe, 
os Kobus! Minha mãe nasceu em Irineópolis e meus avós 
moraram por muitos anos lá. Eles moraram em Valões até 
se mudarem para Porto União, onde moram até hoje. Tenho 
tios e tias aí também. Ah, e primos. Aqui na Fronteira (Foz e 
Cascavel) está a parte da família do meu pai. Primas e pri-
mos, tios, avó e avô. Meus pais, hoje, moram no Pará e minha 
irmã em Maringá. A fronteira me recebeu muito bem. Me deu 
oportunidades de crescer profissionalmente e pessoalmente. 
Deus me deu uma família aqui”.
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DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. José Nelson Disse-
nha Neto, no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto Geral da sociedade, CONVOCA todos 
os acionistas para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede da empresa, 
à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Município de União da Vitória, Paraná, no dia 31/05/2021 às 
10:00hs em primeira chamada ou às 10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para deli-
beração da seguinte ordem do dia:
a) Exame do Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis do exercício encerrado em 
31/12/2020;
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

A polarização política que vai se 
arrastar até 2022 é um dos moti-
vos que impedirá a valorização do 
real no curto prazo. Porém, pas-
sada essa tormenta, o Brasil pode 
ter que voltar a disputar mercado 
com uma moeda forte e um par-
que fabril sucateado também pela 
pandemia. A opinião é do advo-
gado Emanuel Pessoa, doutor em 
direito econômico e mestre pela 
Universidade de Harvard.

“O Brasil sofre de 3 problemas. 
Falta segurança física, jurídica 
e institucional. E o investidor já 
precifica a radicalização das deci-
sões políticas de lado a lado.”

Segundo Pessoa, o atual ciclo de 
elevação de preços das commodi-
ties pode fazer com que a valori-
zação do real atrapalhe a indústria 
nacional, por conta da queda dos 
preços de produtos importados.

“O Brasil pode sofrer da ‘do-
ença holandesa’, que é quando 
o câmbio é muito alto e ajuda a 
quebrar a indústria nacional.”

Pessoa destacou que os investido-
res consideram o Brasil um “oceano 
azul”, por causa das muitas oportu-

SÚMULA DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA 
AMBIENTAL DE OPERAÇÃO (LO)

NUTRIVALE ERVA MATE LTDA, CNPJ: 75.144.139/0001-08 torna público que irá requerer 
ao IAT, a Renovação da Licença Ambiental de Operação para PRODUÇÃO DE TERERÊ, 
TORREFAÇÃO DE CHÁ E SAPECAMENTO DE ERVA MATE, implantada NO MUNICÍPIO 
DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, LOCALIZADA NA RUA ANTÔNIO PAULA PERIZZOLO, 
1248, CEP 84.600-000.

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA 
AMBIENTAL DE OPERAÇÃO (LO)

NUTRIVALE ERVA MATE LTDA, CNPJ: 75.144.139/0001-08 torna público que foi 
concedido pelo IAT, a Renovação da Licença Ambiental de Operação para PRODUÇÃO 
DE TERERÊ, TORREFAÇÃO DE CHÁ E SAPECAMENTO DE ERVA MATE, implantada 
NO MUNICÍPIO DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, LOCALIZADA NA RUA ANTÔNIO PAULA 
PERIZZOLO, 1248, CEP 84.600-000.

PUBLICAÇÃO LEGAL

DECISÃO DE RECURSO
PROCESSO  46/2021

PREGÃO ELETRÔNICO 24/2021
A Pregoeira e Equipe de Apoio, através do Departamento de Compras e Licitações resolvem comunicar 
a decisão de Recurso administrativo interposto pela empresa GO Vendas Eletrônicas;
1. Conclui-se pelo DEFERIMENTO TOTAL do recurso interposto pela recorrente e, informa-se que após 
análise realizada, decide-se por REABILITAR recorrente nos lotes em que havia sido inabilitada.
Cruz Machado, 20 de maio de 2021.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO
CREDENCIAMENTO 10/2021

A Prefeitura Municipal de Cruz Machado – PR 
torna público que estará recebendo, documenta-
ção para o Credenciamento objetivando a con-
tratação de profissional para prestação de ser-
viços de psicólogo, junto ao Hospital Municipal 
e Centro de Saúde desta municipalidade. Este 
credenciamento encontra-se fundamentado nas 
disposições contidas na Constituição Federal, 
Lei 8.666/93, Lei Estadual 15.608 e as demais 
disposições legais e regulamentares aplicáveis à 
espécie, mediante a celebração de contrato de 
credenciamento de prestação de serviços, con-
forme as condições estabelecidas neste edital e 
em seus anexos.
Regem o presente processo a Lei Federal nº 
8.666/93, observadas as alterações posteriores.
O recebimento dos protocolos ocorrerão a partir 
do dia 24/05/2021 das 09:00 (nove) horas até dia 
14/06/2021 às 09:30h. O credenciamento terá 
validade de 12 (doze) meses, podendo durante 
seu período de vigência receber novos creden-
ciados que serão classificados nos prazos esti-
mados no edital.
O Edital completo poderá ser obtido pelos inte-
ressados na CPL, em meio magnético, mediante 
entrega de um pen drive, de segunda a sexta-fei-
ra, no horário de 14:00 às 17:00 horas ou pelo 
endereço eletrônico http://www.pmcm.pr.gov.br. 
Quaisquer dúvidas contatar pelos telefones (42) 
3554-1222 ramal 243. 
Cruz Machado, 20 de maio de 2021.

Prefeito Municipal
Antônio Luis Szaykowski

AVISO DE LICITAÇÃO
CREDENCIAMENTO 11/2021

A Prefeitura Municipal de Cruz Machado – PR 
torna público que estará recebendo, documenta-
ção para o Credenciamento objetivando a contra-
tação de profissionais para prestação de serviços 
de Assistente Social e Psicólogo, para prestação 
de serviços no Centro de Referência da Assistên-
cia Social - CRAS através da Secretaria de As-
sistência Social desta municipalidade, conforme 
especificações contidas no Termo de Referência. 
Este credenciamento encontra-se fundamen-
tado nas disposições contidas na Constituição 
Federal, Lei 8.666/93, Lei Estadual 15.608 e 
as demais disposições legais e regulamentares 
aplicáveis à espécie, mediante a celebração de 
contrato de credenciamento de prestação de 
serviços, conforme as condições estabelecidas 
neste edital e em seus anexos.
Regem o presente processo a Lei Federal nº 
8.666/93, observadas as alterações posteriores.
O recebimento dos protocolos ocorrerão a partir 
do dia 24/05/2021 das 09:00 (nove) horas até dia 
14/06/2021 às 14:00h. O credenciamento terá 
validade de 12 (doze) meses, podendo durante 
seu período de vigência receber novos creden-
ciados que serão classificados nos prazos esti-
mados no edital.
O Edital completo poderá ser obtido pelos inte-
ressados na CPL, em meio magnético, mediante 
entrega de um pen drive, de segunda a sexta-fei-
ra, no horário de 14:00 às 17:00 horas ou pelo 
endereço eletrônico http://www.pmcm.pr.gov.br. 
Quaisquer dúvidas contatar pelos telefones (42) 
3554-1222 ramal 243. 
Cruz Machado, 20 de maio de 2021.

Prefeito Municipal
Antônio LuisSzaykowski

AVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO ELETRÔNICO nº. 40/2021

PROCESSO nº. 98/2021
OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Re-
gistro de Preço para contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de 
retífica, reforma e recuperação de motores au-
tomotivos e de máquinas diversas, pertencen-
tes à frota desta municipalidade, em seus itens 
conforme especificações constantes do Anexo I 
deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 24/05/2021 às 09:00 horas do dia 
07/06/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 07/06/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 07/06/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
POR LOTE
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.  
Cruz Machado, 20 de maio de 2021
 

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO ELETRÔNICO nº 41/2021

PROCESSO nº 99/2021
OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Re-
gistro de Preço para aquisição de sêmen bovino 
através de empresa especializada em seu forne-
cimento, os quais serão destinados ao Programa 
de Inseminação desenvolvido pela Secretaria de 
Agricultura desta municipalidade, em seus itens 
conforme especificações constantes do Anexo I 
deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 24/05/2021 às 09:00 horas do dia 
09/06/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 09/06/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 09/06/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.  
Cruz Machado, 20 de maio de 2021
  

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal

ECONOMIA

“REAL NÃO VALORIZARÁ TÃO LOGO 
POR CONTA DA DISPUTA POLÍTICA”, 
AFIRMA ESPECIALISTA

nidades de investimento com pouca 
concorrência, e extremamente ba-
rato com o câmbio de hoje. E mes-
mo assim, explicou, os investidores 
ficam receosos com os próximos 
passos que serão adotados.

“Não se pode mais dizer que 
há diferença competitiva entre 
um trabalhador de chão de fábri-
ca no Brasil e na China. Há muito 
dinheiro disponível no mercado, e 
mesmo assim não há um cresci-
mento considerável do investi-
mento direto estrangeiro. A dívida 
pública vai ultrapassar 92% do 
PIB este ano. Não se sabe o que 
será feito para compensar, se au-
mentará imposto, reduzirá gasto, 
destruirá o teto. É a instabilidade 
econômica que mata os investi-
mentos no Brasil.”

O advogado disse ainda que a 
pandemia tirou da indústria brasilei-
ra não só o cliente, mas fornecedores 
também. “Para o Brasil é uma tragé-
dia patinar na vacinação, porque te-
mos uma capacidade como poucos 
outros países têm. É como comprar 
um Porsche para andar numa estra-
da com limite de 20 km/h.”

Por Brenno Grillo
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O mercado de bicicletas bra-
sileiro vive um ‘boom’ de vendas 
em meio à pandemia da Co-
vid-19. Apontado como trans-
porte sem aglomeração, desde 
o ano passado, a bike vem rece-
bendo destaque positivo e con-
fiança durante a crise sanitária, 
inclusive seu uso foi recomenda-
do pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS).

Dados da Associação Brasi-

TRANSPORTE SEM AGLOMERAÇÃO

 “EM MEIO À CRISE ECONÔMICA, MERCADO DE BIKES 
VIVE CONTRADIÇÃO: SEGUE AQUECIDO”
Empresário Daniel Carbajal comenta vendas em meio à pandemia da Covid-19

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

leira dos Fabricantes de Mo-
tocicletas, Ciclomotores, Mo-
tonetas, Bicicletas e Similares 
(Abraciclo), apontam que cerca de 
90 mil unidades foram montadas 
em setembro do ano passado, o 
que representa um crescimento 
de 39,6% na comparação com 
agosto. 

Segundo o empresário Daniel 
Alejandro Carbajal Palacios, 
“em meio à crise econômica, o 

Jornal O Comércio (JOC): Na sua vida, a bicicleta foi 
uma espécie de amor à primeira vista?
Daniel Alejandro (DA): Totalmente. Desde criança 
sempre fui aficionado por bicicletas. Graças a Deus hoje 
eu consigo  trabalhar com aquilo que é minha paixão.

JOC: Como mantém esse relacionamento duradouro?
DA: (Risos) a bike, cedo ou tarde, sempre vai passar na 
vida das pessoas, sejam elas crianças, adolescentes, 
exercícios ou até competições. Eu adorava aquele vento 
na ‘cara’, sensação de liberdade e de aventura. A relação 
com a bicicleta é um amor antigo. 

JOC: Como um uruguaio veio parar no Brasil? 
DC: Eu me considero um brasileiro nascido no Uruguai. 
Moro aqui há 33 anos. Meu fanatismo pela bike começou 
em uma oficina de bicicletas, consertando, adquirindo 
expertises. Sempre consertei as bicicletas da família. 
Iniciei minha trajetória em São Paulo, em 1988, em 
uma loja representante da Caloi, onde atuei durante 
23 anos como lojista. Após, desenvolvi um trabalho na 
importação e distribuição de marcas para competição 
de ciclismo. Em 2009, me mudei para Curitiba, capital do 
Paraná, com intuído de qualidade de vida e para negócios 
profissionais. A capital tem proximidade com o Porto 
de Paranaguá, cujos benéficos fiscais, naquela ocasião, 

mercado de bikes vive uma con-
tradição: segue aquecido”. Uru-
guaio, de 54 anos, Carbajal há 33 
anos é um entusiasta do trans-
porte de duas rodas. Sua história 
começou em 1988, como ajudante 
de mecânico de bicicletas da Ca-
loi, em São Paulo. Depois disso, 
em 1990, viajou para a Europa 
para se aperfeiçoar na profissão. 

De volta ao Brasil, empreen-
deu a loja Bikemania, e depois, 

em 1994, criou a Bikerspoint, a 
conhecida bicicletaria na zona 
sul de São Paulo, que existiu até 
2006, com foco nas modalidades 
mais extremas do ciclismo, como 
o Downhill, sendo o pioneiro na 
organização de eventos dessa 
modalidade na Serra da Canta-
reira, em São Paulo.

Em 2003, passou a importar e 
distribuir algumas importantes 
marcas como a Manitou, abrindo 

inclusive um centro de assis-
tência técnica por meio de uma 
parceria que nasceu na Califór-
nia, na dona da marca de sus-
pensões, a Answer Products.

Atualmente, Daniel reside em 
Curitiba (PR) e é proprietário da 
Bike Shop Barigui, com atua-
ção no Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná, com repre-
sentação comercial de grandes 
marcas internacionais.

foram atraentes para mim e para as operações que 
pretendia. Me tornei o primeiro lojista na capital do Paraná 
com marcas internacionais. Estou sete anos atuando no 
ramo do varejo. 

JOC: O mercado de bicicletas é desafiador?
DC: É desafiador porque o mercado não estava muito 
estruturado para essa onda intensa de consumo que 
aconteceu durante a pandemia. A demanda aumentou 
demais e a oferta não acompanhou. Foi um momento atípico.

JOC: Vários setores padeceram com a crise sanitária. 
No caso do mercado de bicicletas, o cenário foi 
contraditório?
DC: A bicicleta apareceu como solução para vários 
problemas durante a pandemia, principalmente para 
desafogar o transporte público. As pessoas perceberam 
que poderiam se locomover de bike para os seus trabalhos 
e nos afazeres do dia a dia, evitando aglomerações e 
fazendo exercícios. Mas, voltando à pergunta, o mercado 
de bicicletas apresentou um tremendo ‘boom’ nas vendas. 

JOC: Foi surpreendente esse aquecimento nas 
vendas?
DC: Foi uma grata surpresa. Em abril de 2020, começou a 
explosão pelo consumo das bicicletas. De lá para cá não 
tivemos calma no setor (risos). 

JOC: Explosão na demanda com aperto na oferta?
DC: No mercado de bicicletas existem vários segmentos: 
infantis, urbanas,  enfim, um leque enorme de possibilidades. 
Porém, houve a quebra em alguns modelos mais 
comerciais, o que a gente chama da base da pirâmide. Ou 
seja, problemas de abastecimento na China por conta da 
interrupção na produção. A demanda ficou mais acelerada 
nos grandes mercados mundiais, como Europa e Estados 
Unidos. Já nos países da América Latina, posso dizer que 
estamos no final da fila para o abastecimento do produto. O 
impacto foi diferente para cada fornecedor. Teve fábricas com 
estoques de insumo na produção e outras que tiveram queda 
de produção, como foi o caso de Manaus, que é um polo 
industrial. Porém, aos poucos essas grandes indústrias e lojas 
retomarão seus estoques com força perante os fornecedores. 
Sabemos que há filas de espera no mercado da bicicleta. 

JOC: O Brasil está bem servido no mercado das bikes?
DC: Sim. Hoje em dia operam as grandes marcas globais e 
grandes empresas como subsidiárias das fábricas dentro 
do País. O Brasil tem sim um mercado superatrativo de 
bikes para os mercados globais. 

JOC: Em porcentagem, quando aumentou a procura 
pelo mercado de bicicletas durante a pandemia? 
DC: Depende de empresa para empresa. Mas, aqui, 
nosso crescimento foi de 300%. Apostamos há três anos 
nas vendas online e na tecnologia. No País diria um 
aumento em torno de 80%.  

JOC: A bike elétrica também apresentou 
crescimento? 
DC: Totalmente. Porém, o grande entrave da bike elétrica 
hoje é a tributação. As grandes indústrias brasileiras 
buscaram alternativas para entregar o produto através 
de custo benefício. A bike elétrica é a número 1 em 
vendas. 

JOC: Nos conte, qual é a sua bike preferida: as 
antigas ou as modernas?
DC: A bike foi evoluindo igual um carro de Fórmula 1, de 
tanta tecnologia que possui; sou apaixonado pelas antigas. 

JOC: Temos bikes para todos os bolsos?
DC: Sim. A faixa de preços para uma bike que funcione 
bem e com peças confiáveis, fica em torno de R$ 2.500 
a R$ 20 mil. 

JOC: Qual a maior fabricante de bicicletas do mundo? 
DC: É a taiwanesa chamada de Giant. 

JOC: Qual é o conselho para os amantes do pedal? 
DC: Que respeitem as leis de trânsito e outros modais 
de transportes. Oriento também que o ciclista seja bem 
assessorado, com suporte de um produto adequado e 
ajustado com equipamentos de segurança. No mais, 
percam o medo e vão para a rua pedalar. 

CONFIRA A ENTREVISTA: 


